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Ao Eterno, pela graça de permitir que eu buscasse a verdade sem medo.

Dedico este livro à minha esposa e aos meus filhos,

que me inspiram a cada dia a buscar a verdade com amor.

E a todo leitor que deseja amar a Deus com o coração, a alma e a mente.
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Sobre o Autor

Beny Allan é um estudioso autodidata apaixonado pelas Escrituras, cuja busca incansável por coerência teológica o levou a uma jornada de mais de dez anos de estudos profundos. Inconformado com as aparentes contradições das doutrinas religiosas que conhecia, dedicou-se à pesquisa intensiva para buscar respostas que fossem, ao mesmo tempo, lógicas e fiéis ao texto bíblico.

Completou o curso do Centro Avançado de Teologia do Ensinando de Sião (CATES), registrado no MEC como curso livre, e estudou hebraico bíblico nos módulos A, B, C e D do eTeacher Biblical, instituição vinculada à Universidade Hebraica de Jerusalém. Também cursou disciplinas em Bíblia Hebraica, Novo Testamento e Geografia Bíblica, e acumulou ao longo dos anos uma biblioteca pessoal de estudos que inclui obras como Pirkey Avôt — A Ética dos Pais, Entendendo as Raízes da Fé, Tesouros Ocultos e o Chumash Gutnick.

Casado e pai de dois filhos, Beny Allan escreve com o propósito de construir pontes entre fé e razão, entre lógica e revelação, convidando seus leitores a uma redescoberta profunda e coerente das Escrituras Sagradas.




Introdução

Ao longo da história da fé, poucos temas geraram tantos debates e divisões quanto a relação entre fé, graça e obediência à Torah. Seria a um código de leis ultrapassado, restrito a um povo e a um tempo? Ou seria ela uma revelação viva da vontade do Criador, destinada a todo ser humano que deseja andar em justiça?

Este livro nasce da busca por respostas que não gerem mais contradições do que soluções. Partindo do princípio hermenêutico da harmonia — ou seja, da convicção de que as Escrituras não se contradizem quando corretamente compreendidas — investigamos com profundidade as principais tensões teológicas relacionadas à continuidade da Torah, sua aplicabilidade, e seu papel tanto para judeus quanto para gentios.

Antes de avançar, é importante esclarecer alguns termos que utilizamos ao longo do livro. Torah, por exemplo, não deve ser compreendida apenas como "lei" no sentido legalista, mas como o ensinamento, instrução e caminho de justiça revelado pelo Criador. Quando nos referimos a gentios, estamos falando dos povos não israelitas, especialmente aqueles que vieram à fé no Deus de Israel por meio do Messias. O nome Yeshua é utilizado ao longo da obra por ser a forma hebraica do nome Jesus, preservando o contexto histórico e cultural em que ele viveu. Também usamos com frequência expressões como aliança, que representa um vínculo relacional e espiritual estabelecido por Deus com seu povo. Esses e outros termos hebraicos são empregados para trazer o leitor mais próximo do contexto original das Escrituras, mas sempre com o objetivo de edificar e não excluir.

Sem recorrer a jargões pastorais ou pressuposições denominacionais, procuramos trilhar um caminho de respeito ao texto bíblico, ouvindo a voz da Torah antes mesmo do Sinai, analisando a vida e a fé dos primeiros discípulos, desmascarando falácias lógicas e confrontando doutrinas que historicamente romperam com a fé original.

A proposta aqui não é apenas teórica: é existencial. Ao compreender a Torah como expressão da justiça divina — imutável nos céus, mas aplicada com sabedoria na terra —, somos desafiados a rever o que significa viver pela fé, a entender o que de fato é graça, e a reconhecer que a obediência não se opõe à fé, mas a confirma.

Este livro é um convite à coerência bíblica, à profundidade teológica e à honestidade espiritual. Esperamos que cada capítulo leve o leitor a refletir com mais clareza sobre a grandeza da Torah e o papel que ela desempenha no plano eterno do Criador — não como um fardo, mas como caminho de vida, sabedoria e luz para os povos.

Seja bem-vindo a esta jornada.




A Harmonia como Princípio Hermenêutico

A leitura das Escrituras Sagradas muitas vezes nos coloca diante de aparentes tensões e contradições. Textos que parecem opor-se entre si, mandamentos que soam contraditórios, doutrinas que enfatizam diferentes aspectos da relação entre Deus e o homem. Diante disso, muitos leitores e teólogos têm tomado um caminho que considera tais tensões como inevitáveis, adotando uma hermenêutica fragmentada, que concede mais peso a determinados textos em detrimento de outros.

Neste livro, propomos uma abordagem diferente. Partimos do princípio de que a Palavra de Deus é um, coerente e harmoniosa. Por isso, toda doutrina ou interpretação proposta deve ser capaz de dialogar com todos os textos relevantes, sem ignorar, excluir ou reinterpretar de forma forçada qualquer parte da revelação.

Acreditamos que quando uma doutrina causa uma tensão insustentável entre diferentes passagens, isso não indica um problema no texto, mas sim na interpretação proposta. Assim, a tensão não é prova de que a Escritura é contraditória, mas de que a hermenêutica adotada é deficiente.

Nosso método, portanto, é guiado por uma busca ativa pela reconciliação dos textos. Propomos um princípio hermenêutico que parte da confiança na coerência interna da Torah, dos Profetas, dos Escritos e dos textos apostólicos. Em outras palavras: se a interpretação de um texto entra em conflito com outro texto claro e inequívoco, ela deve ser revista.

Adotamos, assim, a harmonia como critério de verdade doutrinária. Esse princípio não é apenas lógico, mas também profundamente teológico: cremos que o Deus que revelou a Torah é o mesmo Deus que falou pelos profetas e pelos apóstolos, e que não há nEle variação nem sombra de mudança (Tiago 1:17).

O que isso significa na prática? Significa que, ao formular qualquer doutrina, precisamos testar sua consistência com todos os textos relevantes. Uma doutrina que exige silenciar ou reinterpretar um texto claro para sustentar-se, deve ser considerada suspeita.

Nos próximos capítulos, aplicaremos esse princípio a várias questões teológicas que têm causado divisões e insegurança entre leitores sinceros das Escrituras. Questões como:


	A validade ou não da Torah após o Messias;


	O papel do sangue nos sacrifícios e seu cumprimento em Yeshua;


	A diferença entre mandamentos universais e mandamentos específicos;


	O papel de Israel como povo separado e a inclusão dos gentios na aliança.




Convidamos o leitor a percorrer conosco esse caminho de reconciliação textual, sempre com a mente aberta, o coração submisso e a esperança de que a verdade divina é acessível àquele que busca com sinceridade e temor.

Um exemplo clássico que muitos leitores enfrentam ao estudar as Escrituras está relacionado à dicotomia entre “salvação pela fé” e “justificação pelas obras”.

A carta de Paulo aos Efésios afirma enfaticamente:


“Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus; não vem das obras, para que ninguém se glorie.” Efésios 2:8–9



Por outro lado, Tiago escreve:


“Vedes então que o homem é justificado pelas obras, e não somente pela fé.” Tiago 2:24



Durante séculos, essa tensão alimentou debates teológicos profundos. Muitos tentaram resolver a questão adotando uma das posições e relativizando a outra. O problema é que, ao fazer isso, corre-se o risco de descartar parte da revelação em favor de um sistema doutrinário já previamente formulado.

A proposta deste livro não é escolher um lado, mas mostrar que ambas as declarações fazem parte de uma verdade maior e harmonizável. Se as Escrituras são verdadeiras, e se Deus é um, então não podem haver mensagens contraditórias saindo do mesmo Espírito.

Neste exemplo, nossa hipótese é que Paulo e Tiago falam de aspectos diferentes de um mesmo processo: Paulo denuncia a confiança nas obras como forma de merecimento, enquanto Tiago confronta a fé como mera crença teórica sem frutos concretos. Ambos apontam, de ângulos distintos, para a mesma verdade: a fé genuína conduz a uma vida transformada, evidenciada por ações.

Assim, ao invés de concluir que há uma contradição entre os apóstolos, devemos considerar que há uma complementação, como dois profetas olhando para a mesma montanha por lados opostos. A chave para resolver esse tipo de tensão é não escolher um texto em detrimento de outro, mas buscar a unidade que permita afirmar ambos com integridade.

Essa abordagem será aplicada repetidamente ao longo do livro. A meta é mostrar que, quando permitimos que os textos dialoguem entre si, as supostas contradições se tornam partes de um mosaico coerente e profundo, revelando uma verdade mais rica do que qualquer leitura isolada poderia oferecer.




A Voz da Lei antes da Lei


“Porquanto Abraão obedeceu à minha voz, e guardou o meu mandado, os meus preceitos, os meus estatutos, e as minhas leis.” (Bereshit) Gênesis 26:5



A ideia de que a Torah começou no Sinai é amplamente difundida, mas não resiste a uma leitura cuidadosa da narrativa bíblica. O versículo que citamos no início do capítulo — “Porquanto Abraão obedeceu à minha voz, e guardou o meu mandado, os meus preceitos, os meus estatutos, e as minhas leis.” (Gn 26:5) — já lança luz sobre uma realidade muitas vezes ignorada: a Torah já existia antes do Sinai, mesmo que ainda não tivesse sido formalizada como código nacional.

Essa afirmação, dita pelo próprio Deus, é profunda e desafiadora. Como poderia Abraão obedecer a mandamentos, estatutos e leis se a Torah, como muitos acreditam, ainda não havia sido revelada? Essas palavras — chuqim (estatutos), mitzvot (mandamentos), torot (leis) — são os mesmos termos usados posteriormente no corpo da Torah entregue a Moisés. Eles não são vagos ou simbólicos; indicam claramente a existência de um sistema legal estruturado, composto por diferentes tipos de instruções.

Essa linguagem jurídica — usada de forma tão precisa — levanta uma questão inevitável: o que exatamente Abraão estava obedecendo? Seria razoável pensar que Deus se refere apenas à obediência a comandos pontuais? Ou a estrutura do texto aponta para algo mais robusto, algo contínuo, reconhecível e estabelecido?

A simples menção de categorias distintas como "preceitos", "estatutos" e "leis" sugere muito mais do que um relacionamento intuitivo com Deus. Indica a existência de um código de conduta mais amplo, com princípios consistentes e reconhecíveis — ainda que não escritos ou organizados da mesma forma que seriam no Sinai.

Neste capítulo, vamos justamente explorar esse cenário. Através de exemplos concretos e anteriores à revelação no monte Sinai, veremos que os princípios da Torah já estavam em operação no mundo, guiando indivíduos que buscavam viver de forma justa diante do Eterno. Esses casos não apenas fortalecem a ideia de uma Torah eterna e universal, como também demonstram que o Sinai não foi o início da revelação, mas um marco histórico de sua nacionalização.


Caim e Abel: Sacrifícios e Aceitação

Logo em Gênesis (Bereshit) 4, vemos os dois primeiros filhos de Adão trazendo ofertas ao Eterno. Abel oferece das primícias e da gordura de seu rebanho, enquanto Caim traz “do fruto da terra”. O texto declara que o Eterno se agradou da oferta de Abel, mas rejeitou a de Caim. Embora o motivo exato da rejeição não seja explicitado, o contraste entre as ofertas sugere que havia um entendimento prévio sobre o que era aceitável.

Além disso, o próprio Deus confronta Caim com as palavras: “Se procederes bem, não serás aceito? E se não procederes bem, o pecado jaz à porta...” (Gn 4:7). Isso




Noé: Animais Puros e Impuros






Melquizedeque: Sacerdócio antes do sacerdócio






Jacó: O voto e o dízimo








A Torah pré-Sinai: Universal, Espiritual e Atemporal













Os descendentes de Sem: sacerdócio primordial





	

	

	

	








A Torah do Sinai: Nacional, Didática e Identitária















	

	

	

	


















































